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RESUMO 
A estratégia competitiva é, de forma geral, positivamente acolhida pelas 
organizações, vista como sendo o caminho para se atingir metas operacionais, 
estratégicas e conquistar objetivos. Para os pesquisadores, ela se coloca como um 
rico e desafiador campo de estudo, onde se é possível o estudo da aplicação de 
métodos de estratégia já conceituados em mercados tradicionais em novos 
mercados que surgem com o avanço da tecnologia, mudanças socioculturais, 
ambientais e políticas. Este trabalho tem por objetivo realizar um estudo sobre a 
produção científica do tema da estratégia competitiva publicada em periódicos 
nacionais. O método de pesquisa adotada foi a pesquisa bibliométrica, selecionado 
com o objetivo de melhor compreender os autores, o conteúdo e o contexto das 
publicações científicas descritas acima. A busca realizada se orientou pelo termo 
estratégia competitiva, no período de 1991 a outubro de 2019, totalizando estudo 
de 28 anos de produção científica, sendo analisados 258 artigos. Os resultados 
obtidos mostram que os estudos, em sua maioria, têm entre 2 e 4 pesquisadores e 
que existem dois grupos principais de estudo que publicam com constância ao longo 
dos anos. A outra parte dos pesquisadores (90%) publicaram apenas uma vez a 
respeito do tema. Observou-se que o estudo do tema foi bastante relevante e 
crescente desde o primeiro trabalho publicado em 1991, mas se tornou uma 
incógnita quanto ao crescimento de publicações futuras por não apresentar 
crescimento na última década (de 2011 a 2019), especialmente nos últimos 2 anos 
de pesquisa (2018 e 2019) quando existe um decréscimo no número de publicações 
comparado aos primeiros anos (de 2011 a 2017).  
Palavras-chave: Bibliometria; Estratégia competitiva; Pensamento estratégico; 
Gestão estratégica; SPELL.  

 
ABSTRACT 
Competitive strategy is, in general, positively welcomed by organizations, seen as 
the way to achieve operational and strategic goals and achieve objectives. For 
researchers, it presents itself as a rich and challenging field of study, where it is 
possible to study the application of strategy methods already conceptualized in 
traditional markets in new markets that emerge with the advancement of technology, 
sociocultural, environmental and political changes. . This work aims to carry out a 
study on the scientific production on the topic of competitive strategy published in 
national journals. The research method adopted was bibliometric research, selected 
with the aim of better understanding the authors, the content and the context of the 
scientific publications described above. The search carried out was guided by the 
term competitive strategy, from 1991 to October 2019, totaling a study of 28 years 
of scientific production, with 258 articles being analyzed. The results obtained show 
that most studies have between 2 and 4 researchers and that there are two main 
study groups that publish regularly over the years. The other part of the researchers 
(90%) published only once on the subject. It was observed that the study of the topic 
was quite relevant and growing since the first work published in 1991, but it has 
become an unknown as to the growth of future publications because it has not shown 
growth in the last decade (from 2011 to 2019), especially in the last 2 years. years 
of research (2018 and 2019) when there is a decrease in the number of publications 
compared to the first years (from 2011 to 2017). 
Keywords: Bibliometrics; Competitive strategy; Strategic thinking; Strategic 
management; SPELL.  
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INTRODUÇÃO 
 

É lógico concluir o alto valor da estratégia em todos os aspectos da sociedade, como 
economia, saúde, administração pública e privada, segurança, entretenimento, 
governo e educação por se tratar de um tema causador de grande impacto nas 
organizações dos três setores e suas interseções: primeiro setor – poderes públicos 
nas esferas municipais, estaduais e federais; segundo setor – empresas privadas 
de capital aberto ou fechado; terceiro setor – fundações e organizações sem fins 
lucrativos; e as interseções entre cada setor: primeiro com segundo setor sendo 
constituída por empresas públicas, autarquias; segundo com terceiro setor 
formando fundações e institutos sem fins lucrativos fundados empresas privadas; e 
interseção entre o terceiro com primeiro setor formando fundações públicas 
fundadas por poderes de alguma ou várias esferas do primeiro setor anteriormente 
citadas (Anastacio et al, 2018).  

Dentre as diversas formas de análise de produções científicas, a bibliometria se 
apresenta como ferramenta de entendimento de vários aspectos a depender do 
objetivo do autor, do objetivo de pesquisa, da área do conhecimento, entre outras 
variáveis. Ela nos proporciona lentes de diferentes profundidades, dependendo da 
maneira como o pesquisador estrutura seu trabalho: desde a lente macro, ou seja, 
uma visão sobre o cenário geral, até a visão micro, ou seja, uma visão mais 
específica sobre o ponto focal. Sobre o tema de estratégia competitiva, a qual 
começou a ser estudada e publicada no final da década de 1950 no campo de 
estudos ainda denominado planejamento estratégico através dos autores Selznick 
(1957), Chandler (1962), Learned, Christensen, Andrews e Gulth (1965) e Ansoff 
(1965), conforme Passanezi e Contador (2011)., a importância de se estudar o todo 
se dá ao fato de que muito se pode explicar sobre sua evolução ao longo dos anos, 
sobre a forma como pesquisadores se organizam na publicação de pesquisas e 
como estas pesquisas são publicadas pelos periódicos. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO EMPÍRICO  

 

Apesar do estudo de estratégias competitivas ser relativamente recente, o 
surgimento do pensamento estratégico não é recente e esteve ligado desde o início 
a atividades militares sendo parte dos três aspectos da guerra: operacional, tático e 
estratégico. A estratégia vem do termo grego stratego, que significa general 
(CARVALHO; LAURINDO, 2000). O texto mais referenciado como sendo um dos 
primeiros a respeito do tema é de Sun Tzu, do século IV a.C. chamado A arte da 
Guerra (MOLINARI, 2002). Esta obra influenciou diversos autores a respeito do 
pensamento empresarial, inclusive Michael Porter na criação da escola de 
posicionamento (CARVALHO; LAURINDO, 2000) . 

Posteriormente, outros livros também obtiveram destaque como O príncipe de 
Nicolau Maquiavel, publicado no século XVI, com enfoque estratégico-político 
(CARVALHO; LAURINDO, 2000). A influência desta obra também chegou até a 
literatura empresarial, influenciando a escola de empreendedorismo, especialmente 
auxiliando o papel do Chief Executive Officer (CEO) para formulação e execução da 
estratégia (CARVALHO; LAURINDO, 2000). 
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Conforme define Mintzberg, Ahlstrand e Lampel (2000, p. 17) no primeiro capítulo 
do livro Safári da Estratégia, “[...] a estratégia é um padrão, isto é, um 
comportamento ao longo do tempo [...]”. Este padrão pode ser pretendido, 
deliberado, realizado, não realizado ou emergente. Pretendida é a estratégia que 
foi idealizada no momento de sua concepção, enquanto realizada é aquela que foi 
concretizada ou executada. Se a estratégia pretendida foi realizada conforme sua 
concepção, então se trata de uma estratégia deliberada, ou seja, aquela que foi 
executada conforme planejada. No entanto, caso a estratégia pretendida não tenha 
sido executada, se trata de uma estratégia não realizada. Por fim, se a estratégia 
não havia sido concebida de dada maneira, mas a situação convergiu para 
determinada estratégia, esta estratégia é denominada emergente (MINTZBERG; 
AHLSTRAND; LAMPEL, 2000) (MINTZBERG, 2000).  

Em seu trabalho “O conceito de estratégia”, Nicolau (2001) inicia a definição do 
conceito de estratégia discorrendo sobre a divergência de conceitos entre os 
numerosos autores que a estudam. Apenas uma característica é comum entre as 
diversas definições: “[...] a inseparabilidade entre a organização e o meio envolvente 
[...]” (NICOLAU, 2001, p. 3). Portanto, a análise estratégica não se dá somente pela 
análise sem contextualização de qualquer um destes lados desta relação 
anteriormente descrita. Dentre as diversas análises em seu trabalho, Nicolau (2001) 
também discorre sobre três características comuns em publicações no campo da 
estratégia, reunidas em seu trabalho através da análise dos principais autores do 
campo que é a importância de decisões estratégicas para o sucesso das 
organizações, que as estratégias podem se dar ao nível organizacional ou ao nível 
de atividades específicas e que existe uma diferença entre estratégias planejadas 
e estratégias executadas.  

Segundo Passanezi e Contador (2011), a estratégia competitiva evoluiu muito 
desde as décadas de 50 e 60, quando surgiram os primeiros estudos do campo até 
então denominado planejamento estratégico através dos autores Selznick (1957), 
Chandler (1962), Learned, Christensen, Andrews e Gulth (1965) e Ansoff (1965). 
Ainda segundo Passanezi e Contador (2011), na década de 1970 este campo 
caminhou “[...] pela distinção entre planejamento estratégico, tático e operacional, 
pela definição do negócio, visão e missão da empresa, pelo modelo SWOT que 
analisa as forças e fraquezas versus oportunidades e ameaças, pela matriz BCG e 
PIMS” (PASSANEZI; CONTADOR, 2011, p. 66).   

As obras Leadership in Administration: A Sociological Interpretations de Selznick 
(1957), Strategy and Structure: Chapters in History of the Industrial Enterprise de 
Chandler (1962) e Business Policy: Test and Cases de Learned, Christensen, 
Andrews e Gulth (1965) foram definidos por Mintzberg, Ahlstrand e Lampel (2000, 
p. 28) como a “[...] visão mais influente do processo de formação da estratégia”, 
classificados pelos autores como a escola de Design. Esta se preocupava na 
formulação da estratégia como concepção (MINTZBERG, AHLSTRAND E 
LAMPEL, 2000). Esta escola sofreu críticas pela característica de informalidade no 
processo estratégico e por dar mais importância à estratégia deliberada. Estas 
críticas se baseiam no fato de que em alguns casos, é necessário algum nível de 
documentação para auxiliar os executivos a se aterem ao plano deliberado e que, 
também, os executivos poderiam não ter o conhecimento mais detalhado sobre as 
situações (MINTZBERG, AHLSTRAND E LAMPEL, 2000).  
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Para Mintzberg, Ahlstrand e Lampel (2000), Ansoff (1965) publicou o livro mais 
influente da linha de estratégia que seria definida como escola de Planejamento 
denominado Corporate strategy. Esta escola tem por significado a “[...] formação de 
estratégia como um processo formal [...]” (MINTZBERG; AHLSTRAND; LAMPEL, 
2000, p. 44), característica antagônica à escola de design anteriormente citada. Isto 
significa que ela acredita não somente na formulação da estratégia, como também 
na sua formulação como procedimento, no treinamento formal dos executivos que 
faziam parte de um departamento altamente qualificado. Ansoff é um dos primeiros 
autores a estudar o conceito de vantagem competitiva, se referindo como sendo 
uma “[...] posição concorrencial obtida pelo ajuste de produtos a mercado” 
(ANSOFF, 1965, p. 93).   

No final da década de 1970 e por toda década de 1980, o campo de estratégia 
competitiva recebeu publicações de Porter sobre as cinco forças competitivas, em 
1979 e 1980, e mais à frente descrevendo o conceito de vantagem competitiva, em 
1985, sob a abordagem do entendimento da posição de cada empresa em seu 
segmento de atuação como elemento importante para formulação da estratégia, 
sendo uma abordagem que analisa a empresa sob os aspectos externos 
influenciando sobre o ambiente interno da empresa. Neste momento, o termo 
vantagem competitiva obteve posição importante na área de estratégia como 
principal objetivo de pesquisa (REED; DEFILLIPPI, 1990).  

Apesar da dificuldade de mensuração e de interpretação (AREND, 2003; RUMELT, 
2003), o conceito de vantagem competitiva é entendido como principal hipótese 
para explicar o desempenho superior das empresas (POWELL, 2001). “No debate 
teórico, nem a definição nem a delimitação de vantagem competitiva são um 
consenso [...]” (BRITO, R. P.; BRITO, L. A. L, 2012, p. 362), tornando o debate a 
respeito do tema amplo e com muitas definições. Rumelt (2003) identifica crescente 
convergência do tema de vantagem competitiva para o conceito de criação de valor. 
Estas produções concedem a Porter um protagonismo acerca da estratégia 
competitiva (FLEURY, A. C. C.; FLEURY, M. T. L, 2003), que em seus trabalhos, 
direciona seus trabalhos iniciais em indústrias. Porter define o surgimento da 
vantagem competitiva “[...] fundamentalmente do valor que uma empresa consegue 
criar para seus compradores e que ultrapassa o custo de fabricação pela empresa” 
(PORTER, 1985, p. 3, tradução nossa). Os principais focos de sua análise são 
produtos, consumidores e competidores, e a estratégia da empresa deve ser 
resultante da identificação de tendências e de oportunidades.   

Apesar de ser parte fundamental na explicação para a heterogeneidade de 
desempenho entre empresas, geralmente existe uma desconexão entre os estudos 
de vantagem competitiva e heterogeneidade de desempenho. Isto ocorre por conta 
da falta de conexão entre o valor e outros aspectos da estratégia como recursos, 
capacidade, setor industrial, atividades e poder de mercado (GRAHOVAC; MILLER, 
2009).  

Para Passanezi e Contador (2011), a visão de Porter sobre estratégia mais voltada 
à fatores externos à empresa para explicar competitividade empresarial fomentou 
discussão entre as décadas de 1980 e 1990. Isto fez surgir visões da estratégia que 
expunham outras formas de se enxergar uma empresa, como aconteceu com 
Wernerfelt em 1984 ao publicar sobre os fatores internos de uma empresa, a VRB 
(Visão Baseada em Recursos). Para Fleury, A. C. C. e Fleury, M. T. L (2003, p. 131) 
a definição das estratégias competitivas na visão baseada em recursos “[...] deve 
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partir de uma perfeita compreensão das possibilidades estratégicas passíveis de 
serem operacionalizadas e sustentadas por tais recursos”, sendo recurso tudo 
aquilo que pode ser pensado como força ou fraqueza em uma empresa 
(WERNERFELT, 1984, p. 172). O desenvolvimento da visão baseada em recursos 
em uma teoria completa se deu através de Jay Barney (1991) explorando e 
definindo as noções de recursos dentro de uma organização.  

Mintzberg, Ahlstrand e Lampel (2000) classificam o pensamento estratégico em dez 
grupos de afinidade, ou escolas de estratégia como é definido pelos autores. Estas 
dez escolas estão divididas em dois grupos principais: prescritivas e descritivas. As 
escolas prescritivas são descritas como focadas no alcance de um objetivo e 
baseadas em processos instrutivos. Esta escola prescreve como as coisas devem 
ser. As escolas participantes deste grupo são: a escola de design (estratégia como 
um processo de concepção), planejamento (estratégia como um processo formal), 
posicionamento (estratégia como um processo analítico). O segundo grupo de 
escolas é o grupo descritivo. Esta escola se caracteriza pela busca de inspiração 
antes de deliberar a estratégia. Esta escola descreve como as coisas são, para 
então formularem a estratégia. São partes deste grupo as escolas de 
empreendedorismo (estratégia como um processo visionário), cognitivo (estratégia 
como um processo mental), aprendizado (estratégia como um processo 
emergente), poder (estratégia como um processo de negociação), cultural 
(estratégia como um processo social), ambiental (estratégia como um processo 
reativo), configuração (estratégia como um processo de transformação) 
(MINTZBERG; AHLSTRAND; LAMPEL, 2000).   

 

2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Neste estudo, a pesquisa bibliométrica foi escolhida como ferramenta para se 
entender o estado histórico e atual da publicação de artigos científicos sobre o tema 
de estratégia competitiva, utilizando-se como fontes de dados a bibliografia sobre o 
tema no qual se objetiva entender. Por meio da bibliometria, “[...] técnica quantitativa 
e estatística de medição dos índices de produção e disseminação do conhecimento 
científico [...]” (ARAÚJO, 2006, p. 12), é possível reduzir suficientemente juízos de 
valor pelo fato de se utilizar de técnicas quantitativas e estatísticas. Desta forma, as 
conclusões acerca do tema de pesquisa são suportadas por fatos e dados 
resultadas das técnicas anteriormente mencionadas. 

Segundo Araújo (2006) a bibliometria é fundamentada por três leis, a lei de Lotka, 
a lei de Bradford e a lei de Zipf, além da teoria epidêmica, da análise de citações e 
da análise do desenvolvimento do campo de estudos. As três leis abordam aspectos 
diferentes dos trabalhos científicos. A lei de Lotka aborda a produção científica pelo 
ponto de vista de autores, a lei de Bradford aborda a produção pelo ponto de vista 
de periódicos e a última, lei de Zipf, aborda a produção pelo ponto de vista do 
conteúdo (contagem de palavras). A extração das fontes científicas sobre o tema 
estratégia competitiva foi através da base de dados nacional SPELL 
(http://www.spell.org.br/) e os critérios de filtro foram resumo contendo o termo 
estratégia competitiva, tipo de documento sendo artigo e a área de conhecimento 
sendo administração. A busca foi realizada em setembro de 2019, resultando em 
258 artigos encontrados. Para gerenciamento de referências, foi utilizado o 

http://www.spell.org.br/


 

 

 17 

programa de computador Mendeley de modo a organizar os dados e inserir 
informações adicionais aos dados dos artigos extraídos no portal SPELL. Para 
manipulação de dados e criação de gráficos e quadros, foi utilizado a planilha 
eletrônica do Microsoft Excel versão Microsoft Office 365 (MICROSOFT EXCEL, 
2019). 

Para análise qualitativa dos dados utilizou-se um programa de computador da 
categoria programa de análise de dados qualitativos assistido por computador 
(Computer-assisted qualitative data analysis software em inglês, ou apenas 
CAQDAS) denominado Atlas.ti (ATLASTI, 2012). Os artigos foram inseridos no 
Atlas.ti e foi realizada a codificação de conceitos, categorias ou outras expressões 
através do sistema de auto-codificação com o objetivo de identificar características 
metodológicas a respeito dos artigos reunídos como objetivo, abordagem, natureza 
e procedimentos de pesquisa. Para a criação de gráficos de relacionamento entre 
pesquisadores foi utilizado o VOSviewer (VOSVIEWER, 2019). 

 
3. ANÁLISE DE DADOS 

 

A partir dos dados reunidos, organizados e distribuídos em diversos formatos de 
visualização e utilizando-se o método de contagem de artigos por ano de 
publicação, observa-se uma tendência de crescimento desde os primeiros anos de 
publicação do tema (Figura 1 - Contagem de artigos por ano de publicação e média 
móvel no período de 1991 a 2019). 
 

 

Figura 1 - Contagem de artigos por ano de publicação e média móvel no período de 1991 a 2019 

Fonte: Dados da pesquisa 
 

3.1 APRESENTAÇÃO DAS FREQUÊNCIAS DE AUTORIAS 

 

Nesta análise, foram reunidos 594 diferentes autores (Quadro 1 - Quantidade de 
trabalhos publicados por autor), aos quais 90% se encontram na categoria de 
apenas um trabalho publicado realizado sobre o assunto. É interessante notar que 
a lei de Lotka atua neste caso, pois 118 autores pertencem ao grupo de 20% com 
mais publicações, totalizando 205 publicações. Isto significa que 20% dos autores 
são responsáveis por 79,5% dos artigos da área. Estes dois fatos corroboram para 
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que a lei de Lotka seja validada para este campo de estudos. Uma parcela de 
autores também se encontra na categoria de 2 trabalhos publicados, contando com 
quase 8% do total. O grupo de 3 trabalhos publicados é o último que consta mais 
de um autor no grupo, resultando em 1,5%. Os outros três autores que não foram 
classificados em nenhum grupo anterior são os únicos pesquisadores de seus 
grupos. São estes os autores com 4, 9 e 12 publicações , resultando em 0,2%. 

 

Quantidade de trabalhos 
publicados  

Contagem de 
autores 

% do 
total 

1 535 90,1% 

2 47 7,9% 

3 9 1,5% 

4 1 0,2% 

9 1 0,2% 

13 1 0,2% 

Total Geral 594 100,0% 

Quadro 1 - Quantidade de trabalhos publicados por autor 

Fonte: Dados da pesquisa 
 

Dois autores se destacam quanto ao número de trabalhos publicados, José Celso 
Contador e José Luiz Contador. Ambos apresentam maiores quantidades de 
trabalhos publicados sobre o tema, 13 e 9 publicações. Para fins de comparação, o 
próximo autor com mais trabalhos publicados contém 4 publicações. Quanto ao 
aspecto de links (conexões entre autores), os dois autores com quantidade de 
conexões mais expressivas não são os mesmos com mais publicações. José Celso 
Contador e Leonel Cezar Rodrigues, 14 e 10 conexões, são os autores com maior 
número de conexões, tendo destaque para Leonel Cezar Rodrigues por 
desenvolver 10 conexões com apenas 3 publicações (Quadro 2 - Quantidade de 
publicações, percentual acumulado por autor).  

 

Autores 
Quantidade 

de 
publicações 

Quantidade 
de Links 

% parcial da 
quantidade 

% acumulado 
da 

quantidade 

Contador, José Celso 13 14 1,91% 1,91% 

Contador, José Luiz 9 8 1,32% 3,23% 

Gimenez, Fernando A. P. 4 9 0,59% 3,81% 

Rodrigues, Leonel Cezar 3 10 0,44% 4,25% 

Milan, Gabriel Sperandio 3 7 0,44% 4,69% 

Gonçalves, Carlos Alberto 3 6 0,44% 5,13% 

Sausen, Jorge Oneide 3 6 0,44% 5,57% 

Bazanini, Roberto 3 5 0,44% 6,01% 

Marcon, Rosilene 3 5 0,44% 6,45% 

Ito, Nobuiuki Costa 3 4 0,44% 6,89% 

Zilber, Moisés Ari 3 4 0,44% 7,33% 

Brito, Luiz Artur Ledur 3 2 0,44% 7,77% 

Quadro 2 - Quantidade de publicações, percentual acumulado por autor 

Fonte: Dados da pesquisa 
 

Price (1976) foi um dos responsáveis por aperfeiçoar a lei de Lotka, uma das 
ferramentas fundamentais da bibliometria, e uma de suas conclusões é que 30% da 
literatura é produzida por menos de 10% dos autores, contando com uma média de 
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3,5 documentos por autor e, por fim, 60% dos autores produzem somente um 
documento (ARAÚJO, 2006). Este estudo se diferencia da conclusão de Price em 
todas as conclusões por contar com uma média de 1,2 documentos por autor, por 
30% dos documentos (204 documentos) serem produzidos por 20% dos autores e 
por 90% dos autores (535 autores) publicarem somente um documento.  

 

3.2 ANÁLISE DE DISTRIBUIÇÃO DE TRABALHOS PUBLICADOS POR 
PERIÓDICOS 

 

Os artigos relacionados a Estratégia Competitiva estão distribuídos em 67 
periódicos. Ao analisar o cenário completo, verifica-se que metade dos 258 artigos 
se encontram em 16 periódicos descritos no Quadro 3 - Dezesseis periódicos que 
contemplam metade dos artigos. Isto significa que 50% dos artigos estão contidos 
em apenas 24% do total de periódicos que publicaram sobre o tema. Bradford 
sugere que estes periódicos devem ser priorizados na busca por trabalhos a 
respeito de estratégia competitiva. 

 

Periódico 
Contagem 
de artigos 

% do 
total 

% 
cumulativo 

Revista de Administração Contemporânea 12 4,7% 4,7% 

Revista Ibero-Americana de Estratégia 11 4,3% 8,9% 

Revista de Administração 10 3,9% 12,8% 

Revista de Ciências da Administração 9 3,5% 16,3% 

Revista de Gestão 9 3,5% 19,8% 

Future Studies Research Journal: Trends and 
Strategies 

8 3,1% 22,9% 

REAd. Revista Eletrônica de Administração 8 3,1% 26,0% 

Revista Alcance 8 3,1% 29,1% 

Revista de Administração da UFSM 8 3,1% 32,2% 

Revista de Negócios 8 3,1% 35,3% 

GESTÃO.Org - Revista Eletrônica de Gestão 
Organizacional 

7 2,7% 38,0% 

Innovation and Management Review 7 2,7% 40,7% 

Revista de Administração da Unimep 7 2,7% 43,4% 

Revista de Administração Mackenzie 7 2,7% 46,1% 

BASE - Revista de Admin. e Contab. da UNISINOS 6 2,3% 48,4% 

Revista Organizações em Contexto 6 2,3% 50,8% 

 
Quadro 3 - Dezesseis periódicos que contemplam metade dos artigos 

Fonte: Dados da pesquisa 
 

Ao analisar a distribuição de artigos publicados nos três periódicos de maior 
relevância, a Revista de Administração, a Revista Ibero-Americana de Estratégia e 
Revista de Administração Contemporânea (Quadro 6 - Dezesseis periódicos que 
contemplam metade dos artigos), observamos (Figura 2 - Distribuição de 
publicações nos três principais periódicos) que a Revista de Administração teve 
publicações em quase todo o período analisado, enquanto a Revista de 
Administração contemporânea publicou artigos relacionados ao tema no início e na 
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metade do período analisado e a Revista Ibero-Americana de Estratégia publicou 
artigos somente no final deste período, de 2010 até 2019, e ainda assim, é o 
periódico que mais publicou sobre o tema.  

 

Figura 2 - Distribuição de publicações nos três principais periódicos 

Fonte: Dados da pesquisa 
 

O Quadro 4 - Periódicos com artigos mais citadosErro! Fonte de referência não 
encontrada. apresenta os dez periódicos que apresentam a maior soma de 
citações ordenados do maior para o menor. É esperado que os periódicos com 
maior número de publicações tendem a ser também os que tem o maior número de 
citações. Porém, algumas revistas se destacam quanto à relação de citações por 
número de trabalhos publicados como a Revista de Administração de Empresas e 
a Revista Brasileira de Gestão de Negócios. Estes periódicos apresentam uma 
relação de citações por publicação maior do que a soma absoluta de citações. 
Mesmo contendo um número elevado de trabalhos publicados, a Revista de 
Administração Contemporânea apresenta também um número elevado de citações.  
 

Periódico 
Soma das 
citações 

Trabalhos 
publicados 

Citações por 
trabalhos 

publicados 

Revista de Administração de Empresas 136 3 45,3 

Revista de Administração 
Contemporânea 

133 12 11,1 

REAd. Revista Eletrônica de 
Administração 

35 8 4,4 

Revista Ibero-Americana de Estratégia 31 11 2,8 

Revista de Administração Mackenzie 28 7 4,0 

Revista de Administração 25 10 2,5 

Revista Brasileira de Gestão de Negócios 18 3 6,0 

Revista de Administração da UFSM 18 8 2,3 

Revista de Ciências da Administração 18 9 2,0 

Revista Eletrônica de Estratégia & 
Negócios 

13 4  3,3  

Quadro 4 - Periódicos com artigos mais citados 

Fonte: Dados da pesquisa 
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3.3 ANÁLISE DE AUTORIA E CO-AUTORIA 

Na Figura 3 - Agrupamento de parceria de pesquisaErro! Fonte de referência não 
encontrada., foram evidenciadas quatro categorias de grupos de coautoria. Os 
grupos em vermelho são aqueles que contém pelo menos um autor com mais de 
quatro artigos publicados, os grupos em verde são aqueles que contém pelo menos 
um autor com até três artigos publicados, os grupos em azul são aqueles que 
contém pelo menos um autor com até dois documentos e os grupos em cinza são 
aqueles que todos os autores têm somente um artigo publicado sobre o tema. Disto, 
observa-se então que existem dois grupos com mais de quatro artigos publicados, 
um centralizado por José Celso Contador, com 13 e outro centralizado por Fernando 
Antônio Prado Gimenez, com quatro artigos publicados. 

 

 

Figura 3 - Agrupamento de parceria de pesquisa 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Vale notar que, mesmo não sendo o centro principal do grupo que pertence, o grupo 
centralizado por José Celso Contador, José Luiz Contador também apresenta 
expressivo número de publicações dentro do tema, com 9 publicações.  

É possível identificar no Quadro 5 - Quantidade de conexões por contagem de 
coautoria e percentual do total como se dão os trabalhos de coautoria no campo da 
estratégia competitiva. Durante todo o período analisado, a maioria dos autores 
realizaram trabalhos de 1 a 3 conexões, ou seja, entre 2, 3 ou 4 pesquisadores 
(26,9%, 26,3% e 26,1%, respectivamente). Os autores que realizam trabalho com 4 
conexões resultam em 11,3% sendo a última parcela significativa da análise. A 
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soma de autores de 1 a 4 conexões resulta em 90,6% do total. Ainda existem 4,4% 
que não realizaram conexões, ou seja, publicaram sozinhos, o autor com mais 
conexões, 14 no total, resultando 0,2%.  
 
 

Quantidade de 
conexões 

Contagem de 
coautoria 

% do 
total 

0 26 4,4% 

1 160 26,9% 

2 156 26,3% 

3 155 26,1% 

4 67 11,3% 

5 14 2,4% 

6 8 1,3% 

7 4 0,7% 

8 1 0,2% 

9 1 0,2% 

10 1 0,2% 

14 1 0,2% 

Total Geral 594 100,0% 

Quadro 5 - Quantidade de conexões por contagem de coautoria e percentual do total 

Fonte: Dados da pesquisa 

 
3.4 ANÁLISE DE CITAÇÃO E PALAVRAS-CHAVE 

 

Ao aplicar a lei de Zipf nas palavras-chave, observamos que as palavras mais 
utilizadas foram estratégia (52 menções), seguido dos termos vantagem competitiva 
(46 menções) e estratégia competitiva (18 menções). A fim de entender os dados 
de forma agrupada, buscou-se dividir os grupos de palavras em 3. Para o ponto de 
corte, foi decidido a utilização da décima parte da maior frequência arredondada 
para cima, ou seja, 52 dividido por 10. Desta forma o primeiro grupo será toda 
palavra-chave maior ou igual a 6. Para o segundo grupo, foi utilizado o ponto de 
corte da décima parte da palavra seguinte ao ponto de corte do grupo anterior 
arredondado para cima, ou seja, 6 dividido por 10. Logo, o segundo grupo será 
composto pelas palavras com frequência menor que 6 e maior que 1. O terceiro 
grupo será composto pelas palavras com frequência igual a 1. Ao todo, obtemos 12 
palavras no primeiro grupo, representando 20% da frequência total. Este grupo de 
palavras pode ser interpretado como contendo termos essenciais na publicação de 
artigos científicos caso o autor busque visibilidade. São estes os termos que o 
pesquisador utiliza para ampliar o alcance de sua pesquisa. As palavras-chave 
deste grupo estão contidas no Quadro 6 - Grupo de maior frequência de palavras-
chave. O segundo grupo contém 90 palavras e representa 22% das frequências 
totais. Este grupo pode ser entendido como o grupo que o pesquisador utiliza para 
explicar a especificidade de seu trabalho ou complementar a utilização da palavra-
chave do primeiro grupo. O último grupo é o grupo denominado como ruído. Este 
apresenta 57% do total de ocorrências e contém 565 palavras-chave.  
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Palavra-chave Frequência 

Estratégia 52 

Vantagem competitiva 46 

Estratégia competitiva 18 

Competitividade 17 

Inovação 15 

Inteligência competitiva 9 

Visão baseada em recursos 9 

Estratégia empresarial 8 

Comunicação 7 

Gestão do Conhecimento 7 

Marketing 7 

Desempenho 6 

Quadro 6 - Grupo de maior frequência de palavras-chave 

Fonte: Dados da pesquisa 
 

3.5 ANÁLISE DOS PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS UTILIZADOS  

 

3.5.1 QUANTO AS ABORDAGENS 

Após a codificações de todos os artigos no software Atlas TI, evidenciou-se que a 
maioria dos artigos (69%) publicados a respeito de estratégia competitiva são de 
abordagem qualitativa. Os trabalhos qualitativos formam 18% do total e 13% 
restantes utilizaram uma abordagem mista (quantitativa e qualitativa). Dos 45 
trabalhos de abordagem qualitativa, 32 (71% do grupo qualitativo) foram publicados 
nos últimos 10 anos de pesquisa (Figura 4 - Abordagem de pesquisa por ano de 
publicação). 
 
A Figura 4 - Abordagem de pesquisa por ano de publicação evidencia que o tipo de 
pesquisa puramente qualitativa tem aumentado somente nos últimos 5 anos (de 
2015 a 2019). Porém, no último ano de pesquisa do recorte de dados atual, é 
possível identificar uma queda no número de artigos qualitativos, não sendo 
possível prever, no curto prazo, qualquer tipo de tendência futura. Porém, dado que 
de 3 décadas de pesquisa, a última década apresentou tendência de aumento, 
levanta-se a questão sobre a próxima década. Uma sugestão de pesquisa é 
acompanhar os próximos anos de publicação para identificar se as pesquisas 
qualitativas realmente manterão tendência de aumento.  
O tipo de pesquisa misto apresentou prevalência entre a metade da segunda 
década e metade da terceira (2006 até 2014), apresentando neste período 82% das 
publicações de abordagem mista. A abordagem qualitativa apresentou relativa 
constância se comparado com o número de publicações por ano, acompanhando 
aumentos e quedas à medida que também houve aumentos e quedas no número 
de publicações por ano.  
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Figura 4 - Abordagem de pesquisa por ano de publicação 

Fonte: Dados da pesquisa 
 

3.5.2 QUANTO AOS PROCEDIMENTOS DE PESQUISA 

 

No campo estudado, 16% dos artigos utilizaram 1 procedimento, 31% utilizaram 2 
procedimentos, 29% utilizaram 3 procedimentos, 18% utilizaram 4 procedimentos e 
apenas 6% utilizaram 5 procedimentos de pesquisa.  

A Figura 5 - Procedimentos utilizados mostra que o procedimento mais utilizado 
(25% dos artigos) é a pesquisa com survey, seguida pela pesquisa de campo 
(21%), seguido pelo estudo de caso (20%) e pela pesquisa bibliográfica (16%). 
Este resultado mostra que o campo de estudo de estratégia competitiva está 
interessado em buscar informações diretamente com o grupo de interesse 
(indivíduos tomadores de decisão ou aqueles afetados pelas decisões tomadas, 
instituições, organizações) se baseando teoricamente em teorias e constatações 
já realizadas previamente (GERHARDT; SILVEIRA, 2009) 
 

 
Figura 5 - Procedimentos utilizados 

Fonte: Dados da pesquisa 
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4. CONCLUSÃO 

 

Sabendo-se da importância do tema estratégia competitiva, observou-se a 
necessidade de se realizar uma pesquisa bibliométrica, tendo como premissa a 
aplicação de técnicas quantitativas e estatísticas e a utilização de softwares de 
análise de dados como Atlas.ti, VosViewer e Excel com o objetivo de analisar a 
produção científica produzida sobre o tema desde o primeiro estudo publicado, em 
setembro de 1991, até outubro de 2019 na base de dados SPELL, totalizando 258 
artigos estudados. A partir desta análise, foi possível identificar características a 
respeito dos autores e coautores e dos periódicos que publicam a respeito do tema, 
como também do conteúdo dos trabalhos, como palavras-chave, dos 
procedimentos metodológicos, abordagens e procedimentos de pesquisa. 

Assim, observa-se que nas duas primeiras décadas de produção científica no 
campo da estratégia competitiva, ou seja, de 1991 até 2010, este campo de 
pesquisa se mostrou promissor quanto ao crescimento da quantidade de produção 
de conhecimento. Porém, a última década (2011 até 2019) apresentou incerteza 
quanto à tendência de aumento da quantidade de publicações no campo, 
apresentando constância nos 7 primeiros anos e queda nos últimos 2 anos de 
pesquisa (de 2017 para 2018 e de 2018 para 2019). Em 28 anos de pesquisa, esta 
foi a primeira ocorrência de queda na quantidade de publicações por 2 anos 
consecutivos.  

Outro fato é que de 594 pesquisadores (autores e coautores), apenas 10% 
apresentam mais de um artigo publicado no tema. Isto representa 59 pesquisadores 
em número absoluto. A parcela de pesquisadores com mais de 2 artigos publicados 
é de apenas 2%, 12 pesquisadores em número absoluto. Ainda sobre os 
pesquisadores, é possível afirmar que a lei de Lotka é adequado ao cenário da 
estratégia competitiva, afinal 20% dos autores são responsáveis pela produção de 
80% dos trabalhos publicados. Também é possível afirmar que, ainda que de 
maneira moderada, a lei de Bradford é aplicável neste cenário, sendo que 50% dos 
artigos estão contidos em 24% dos periódicos. A respeito da lei de Zipf, foi possível 
concluir que as palavras-chave mais utilizadas são aquelas responsáveis para 
tornar o trabalho mais visível nos mecanismos de busca e que o segundo grupo de 
palavras mais utilizadas são aquelas responsáveis por complementar a palavra-
chave primária ou de evidenciar a linha de pesquisa da estratégia. 

Quanto a coautoria, 88% dos artigos contêm mais de um pesquisador. Isto significa 
dizer que os pesquisadores optam por publicarem em pares ou grupos. A 
justificativa para isto se deve, provavelmente, à busca pela produtividade no meio 
acadêmico e pelas trocas e complementos de conhecimento que este tipo de 
parceria proporciona. A análise dos dados mostrou que José Celso Contador e José 
Luiz Contador se mostram referência no volume de publicações, contribuindo com 
um longo trabalho na área de pesquisa (13 e 9 artigos respectivamente) e grande 
número de conexões com outros pesquisadores (20 e 14 conexões distintas, 
respectivamente). Apesar de existirem dois centralizadores que fazem parte de um 
grupo de pesquisa, é negativo o fato de haver apenas um núcleo de pesquisa ativo 
estudando o tema. As consequências de se ter apenas um núcleo ativo é que, 
independentemente de quão amplo o grupo se determina pesquisar, o tamanho do 
grupo não permite a difusão e a profundidade das pesquisas e de diversos aspectos 
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do campo de estratégia competitiva. Isto implica em uma contradição se 
considerarmos a importância que o campo tem para o ambiente corporativo.  
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